
MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

LEI N9 3.965/96 

INSTITUI O CONSELHO MUNICIPAL DE AGRICULTURA, 
PECUARIA E ABASTECIMENTO E DA OUTRAS PROVI-

DÊNCIAS. 

A Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta 
e eu, Prefeito Municipal, sanciono as seguinte Lei: 

CAPITULO 1 

DOS OBJETIVOS 

Art, 1Q. 

Art. 2Q. 

Fica instituído o Conselho Municipal de Agricul-

tura, Pecuária e Abastecimento, de caráter pe-rna 
nente, como órgão cliberativo, atendendo o que 
determina o artigo 179 da Lei Orgânica Municipal. 

Sem prejuízo das funções do Poder Legislativo,com-
pete ao Conselho Municipal de Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento. 

1 - Definir as prioridades a serem incluídas 	no 

Programa de promoção e desenvolvimento rural, nos 
termos do Artigo 176 da Lei Orgânica Municipal; 

II 	Acompanhar, fiscalizar e avaliar a execuço 

das obras, ações e atividades relacionadas à Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimento, de responsabi-
lidade do Município, Estado e União; 

III 	Definir prioridades para a Agricultura, Pe-- 
cuária e Abastecimento, a serem incluídas no 

Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias, Plano 
Plurianual e Orçamento Anual, submetidas à apeci-
aço da Câmara Municipal; 

IV - Acompanhar e fiscalizar a execução dos Poje-
tos incluídos no Orçamento Anual e Plurianual, nos 
Planos de Governo Municipal relativos à Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento; 

  

V - Estabelecer critérios para o Programa de 
Promoção e Desenvolvimento rural: 
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VI 	Definir critérios para a celebração de 
consórcios intermunicipais, contratos ou convênios 

entre os setores públicos e entidades privadas 

relacionadas ao desenvolvimento rural do Municí-

pio; 

VII 	Apreciar previamente os contratos e 

convênios referidos no inciso anterior; 

VIII 	Elaborar seu Regimento Interno; 

IX 	Outras atribuições estabelecidas em normas 
complementares; 

X 	Promover e estimular a participação das 

comunidades rurais, entidades de classe e 
associaçes de produtores no planejamento e na 
execução dos plaeos e obras relacionadas à 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, no interes-

se da população do Município; 

XI 	Administrar o Parque de Exposições 
Agropecuárias se responsabilizando pela sua con-
servação, funcionamento e exploração, visando o 

melhor aproveitamento do recinto, sendo os recur-
sos oriundos de sua exploração revertidos em prol 
do desenvolvimento da Agropecuária e Abastecimento 
do Município. 

PARGRAFO õNICO. 	Fica a cargo do Conselho Municipal de Agrope- 
cuária e Abastecimento a nomeação do administrador 
do Parque de Exposições Agropecuárias, ficando es- 
te subordinado ao Conselho. 

XII 	Realizar reunies, debates, encontros e 
seminários visando ampliar e consolidar a partici-

pação da população rural nas discussões e decisões 
do Conselho Municipal de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. 

CAPITULO II 
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Art. 30 O Conselho Municipal de Aqricultura, Pecuária e 
Abastecimento será composto por: 

1 - 01 (um) representante da Secretaria Mun cipal 
deAgricultura; 

II 	01 (um) representante da Secretaria Mun cipal 
de Planejamento; 

III * 01 (um) representante da Superint.endên.ia de 
Desenvolvimento do Cooperativismo - SUDE000P.  

IV 	01 (um) representante da Secretaria Muncipal 
de Educação e Cultura; 

V - 01 (um) representante do Legislativo Mt nici-
pai; 

o 

VI - 01 (um) reprentante da Secretaria Mun cipal 
de Saúde; 

VII 	01 (um) representante da EMTER-MG; 

VIII - 01 (um) representante do Sindicato Ru ai; 

IX - 01 (um) representante do Sindicato dos raba-
lhadores Rurais; 

X 	01 (um) representante do Conjunto das s ocia- 
çes de Produtores existentes no Município; 

XI - 01 (um) representante do Instituto Mine ro de 
Agropecuária - IMA. 

Os membros do Conselho Municipal de Ágricu 
Pecuária e Abastecimento sero nomeados atra 
Portaria do Executivo Municipal, obedecendo 
gatoriamente as indicações feitas pelas res 
vas entidades. 

Os membros do Conselho Municipal de Ágricu 
Pecuária e Abastecimento ter-ao o mandato 
(dois) anos, permitida a recondução, por uma 
vez. 
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Os representantes de órgãos da Administração Dire-

ta e Indireta da Prefeitura Municipal poderão ser 

substituídos antes do término do mandato, por 

decisão do Executivo Municipal. 

20. 	Cada membro efetivo terá um suplente que o 
substituirá em suas faltas e impedimentos. 

Os membros do Conselho Municipal de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento sero excluídos e substi-

tuídos pelos seus respectivos suplentes em caso de 
faltas injustificadas a 03 (três) reunies 

consecutivas ou 05 (cinco) reunies intercaladas. 

SEÇO II 

Art. 6. 

DO FUNCIONAMENTO 

O CMAPA terá seu funcionamento regido pela se-
guintes normas: 

1 - O órgão de deliberação máxima é o Plenário; 

II 	s Sessões Plenárias sero realizadas 
ordinariamente a cada 30 (trinta) dias e 
extraordinariamente quando convocadas pelo Presi-
dente ou por requerimento da maioria de seus mem-
bros; 

III * Para a realização das Sessões será necessá-
ria a presença da maioria absoluta dos membros do 
CMAPA que deliberará pela maioria dos votos dos 
presentes; 

IV - Cada membro do CMAPA terá direito a um único 
voto na Sessão Plenária; 

V - O Presidente do CMAPA é responsável pela coor-
denação da eleição, porém sem direito a voto co-
mum. 

PARAGRÁFO ÚNICO. 	O Presidente terá direito ao voto minerva. 
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Árt, 70 

Art. 80. 

Ás decisões do CMÁPÁ serão consubstanciadas 
em resoluções. 

Á Secretaria Municipal de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento prestará o apoio administrativo 
necessário ao funcionamento do CMÂPÁ. 

Para melhor desempenho de suas funçaes, o CMÁPÁ 
poderá recorrer a pessoas e entidades, mediante os 
seguintes critérios: 

o 

1 	Consideram-se colaboradores do CMÁPÁ 55 insti 
tuiçes formadoras de recursos humanos para a A-
gropecuária e Abastecimento e as entidades repre-
sentativas dos serviços de Agropecuária e Abaste-
cimento sem embargo de sua condição de membro; 

o 
II 	Pessoas ou instituições de notória especiali- 
zação para assessorar o CMÁPÁ em assuntos 
específicos-,  

III 	Comissões internas, constituídas por 
entidades, membros do CMÁPÁ e outras instituiçes 
para promover estudos e emitir parecer a respeito 
de temas específicos. 

Art. 9Q 

Art. 10. 

Árt, 11 

Art. 1 '7 

As Sesses Plenárias Ordinárias e Extraordinárias 
do CMÁPÁ deverão ter divulgação ampla e acesso 
assegurado ao público. 

O CMÁPÁ elaborará seu Regimento Interno, no prazo 
de 60 (sessenta) dias após a nomeação de seus 
membros. 

Fica o Prefeito Municipal autorizado a abrir 
crédito especial no valor de R$ 3.500,00 (três mil 
e quinhentos reais), para prover as despesas com 
instalação do Conselho Municipal de Ágricutura, 
Pecuária e Abastecimento, 

O Presidente e o Secretário do Conselho Municipal 
de Agricultura, Pecuária e Abastecimento sero 
eleitos através de votos pelos membros do Conse-
lho, 
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PÁRAGRÂFO cJNICO. 	O Secretário de Agricultura é membro nata 	do 
CMÁPÁ. 

Art. 13, 

Art. 14. 

Árt, 15 

o 

Os trabalhos do Conselho Municipal de Ágricultura, 
Pecuária e Abastecimento sero coordenados pelo 
Presidente eleito entre seus pares. 

Serão gratuitos e considerados de natureza rele-
vante os serviços prestados no Município pelos 

membros do Conselho Municipal de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento. 

O Conselho Municipal de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento será instalado até 60 (sessenta) 
dias após a publicação desta Lei. 

CAPITULO III 
DO FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 

AGROPECUARIO E ABASTECIMENTO 

Árt, 16. 	Fica criado o Fundo Municipal de Desenvolvimento 
Agropecuário, como instrumento de captação e 

aplicação dos recursos a serem utilizados por 
deliberação do CMÁPÁ ao qual é vinculado. 

Art. 17. São atribuições do Conselho Municipal de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento com relação ao FM 
DÁ: 

1 	Registrar os recursos orçamentários próprios 
do Município ou a ele transferidos, em benefício 
do desenvolvimento agropecuário e abastecimento, 
pelo Estado ou pela Unio 

II - Registrar os recursos captados pelo Município 
através de convênios e outros; 

III - Fiscalizar a aplicação dos recursos 
municipais, destinados ao desenvolvimento aqrope-
cuário e abastecimento; 
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IV - Administrar os recursos específicos, p 

captados destinados aos programas de dasen 

manto agropecuário e abastecimento, co 

resoluções do Conselho Municipal de Agricu 
Pecuária e bastecimento; 

V - Elaborar-  e publicar Relatórios Semestris em 
30 de Junho a 31 de Dezembro de cada ano, co tendo 

o movimento financeiro e as aplicaçe dos 

recursos, para conhecimento da população. 

t r ele 
olv i - 
forme 
tura, 

Art. 18. 	O FMDA será constituído: 

1 - Pela dotação consignada anualmente no or,amen-
to do Município para atividades vincula.as  ao 
CMP; 

II 	Pelas doaçes, auxílios, contribuições 

gados que lhe venham ser destinados; 

la - 

  

Art. 19.. 

III - Por outros recursos que lhe forem 

destinados, resultantes de depósitos e apli ações 
de capitais; 

IV 	Por recursos oriundos de eventos realizados 

no Parque de Exposições Agropecuárias; 

V 	Por outros recursos que lhe forem destinados. 

Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário, em e pecial 

as Leis números 3.728/95 e 3.784/95. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a 
conhecimento e execução desta Lei pertencer 
a cumpram e a façam cumprir, to inteiramen 
nela se contém. 

.uem o 
m, que 
e como 
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cont. Lei nO 3.965/96. 

OS PREFEITURA MUNICIPAL DE ;-i 	RO LFrIETE, 

10 DIAS DO MS DE JUNHPQE 196 

Dr, CARLOS LBER 	GOM 	BEATO 
Prefeito M nicipal 

Dr. GUILHERN1Z  J"z  LE 	BOELSUMS 
Pr c/c r'oV!,*Nu cipal 

/ 
/., 

EngO. 	 )E CASTRO 

Secretário Muci.j 	ropecuária 
bastecime?\ e 	biente 

e. 
1aí 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIE 1 E 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO DE LEI N9  125-E-96 

INSTITUI O CONSELHO MUNICIPAL DE AGRICULTURA, 

PECUÁRIA E ABASTECIMENTO E DÂ OUIP.AS  PROVIDT 

CIAS. 

A Câmara Municipal de Cons.Lafaiete decreta: 

CAPITULO  1 

DOS ORTETIVOS 

Pica instituído o Conselho TTunicipal de Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento, de caráter permanente, como 6r-

gao deliberativo, atendendo o que determina o artigo 179 

da Lei Orgnica Funicipal. 

Sem prejuízo das funç6es do Poder Legislativo, compe e 

ao ConselhoKsWipal de Agricultura, Pecuária e Abas eci 

mento: 

1 - Definir as prioridades a serem incluídas no Prog -ma 

de promoçao e desenvolvimento rural, nos termos do - ti-

go 175 da Lei Orgânica Jrunicipal; 

II - Acompaiih.r, fiscalizar e avaliar a execuç.o das obras, 

açes e atividades relacionadas à Agricultura, Pecu'ia e 

Abastecimento, de responsabilidade do Município, Estado e 

União; 

III - Definir as prioridades para a Agricultura, Pec ria 

e Abastecimento, a serem incluídas no Projeto de Lei de 

Diretrizes Orçamentárias, Plano Pluriaxiusi e Orçameno 

Anual, submetidas à apreciação da Omara:.unicipal; 



       

MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

  

       

        

        

IV - Acompanhar e fiscalizar a execução dos Projetos iii-

clu{dos no Orçamento Anual e Plurianual, nos Planos de 

Governo 1-ïunicipal relativos à Agricultura, Pecuária 	e 

Abastecimento; 

V - Estabelecer critérios para o Programa de Pronioça. e 

Des envolvi iento rural; 

VI - Definir critérios para a celebraço de cons6rci.s 

intemunicipais, contratos ou convnios entre os setores 

piíblicos e entidades privadas relacionadas ao desenvolvi  

mento rural do município; 

VII - Apreciar previamente os contratos e convnios 'efe 

ridos no inciso anterior; 

VIII - Elaborar seu egiuento interno ; 

IX - Outras atribuiç6es estabelecidas em normas compi e-

mentares; 

X - Promover e estimular a participaço das comunida.es  

rurais, entidades de classe e associaç6es de produtoi es, 

no planejamento e na execução dos planos e obras relcio 

nadas a. Agricultura, Pecuárias e.astecimento, no iate-

resse da população do TTunicpio; 

Li - Administrar o Parque de Exposiç6es Agropecuri se 

responsabilizando pela sua conservaço, firncionament* e 

exploração, visando o melhor aproveitamento do recino , 

sendo os recursos oriundos de sua exploração reverti.os 

em prol do desenvolvimento da Agropecuxia, e Abaste i - 

mento do Município. 

O 11ITICO. 	ica a cargo do Conselho Municipal de A,iope u- 

ria e Abastecirnento a noneaço do administrador do P - 

oue de Eposiçes Agropecurias, ficando este subordina- 

do ao Conselho. 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

?11 - ea1izar reunies, debates, encontros e seinia 

rios visando ampliar e consolidar a participaço 

popu1aço ru.ral nas discussões e decises do Conse]J o 
R  RI  uiicipal de AgT1cu1ura, Pecuaria e Aoasecimeno. 

1 

 

-4 

nseJjao T nicipal de A-vicultura, Pecuria e Aba 

cimento ser composto por: 

1 - 01 (um) reDresentante da Secretaria unicipa1 	de 

Aiicu1tura; 

TI - 01 (um) representante da Secretaria :IunicipaJ de 

Plane  ainento; 

III - 01 (um) representante da Superintendência de 

senvolviLaento do Cooperativismo - SUDE000P; 

IV - 01 (um) representante da Secretaria Tituilcipal 

Educaço e 0u1-bua; 

V - 01 (um) representante do Legislativo Lunictpal; 

VI - 01 (um) representante da Secretaria unicipal de 

Saúde; 

VII - 01 (um) representante daATE-LiG; 

VIII - 01 (um) representante do Sindicato Rua1; 

IX - 01 (um) representante do Sindicato dos Trabalh 

res =ais; 

- 01 (um) representante do Conjunto das Associaçe 

de Produtores existentes no iïuiicípio; 

XI - 01 (um) representante do Instituto Lineiro de A 00 

pecuária - LTJ. 

CAPTU1O II 

DA ESTRUTTTRk E DO 3TCI01TI70 

SECO 1 

DA OOL:IOSIç0 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Os membros do Conselho unicipa1 de Aricultura, Pei . 

ria e Abastecimento serão nomeados através de Port ia 

do Executivo Municipal, obedecendo obrigatoriamente as 

indicaç6es feitas pelas respectivas entidades. 

5 Q. Os membros do Conselho Municipal de Agriculta, Pé 

ria e Abastecimento terno o mandato de 02 (dois) an.us, 

permitida a recondução, por una 1nica vez. 

. Os representantes de 6rgos da Administração Direta e 

Indireta da Prefeitura Tiunicipal poderão ser substituí 

dos antes do tmino do mandato, por decisão do Ee euti 

vo Municipal. 

Q. Cada membro efetivo terá am suplente que o substiturá 

em suas faltas e impedimentos. 

Os membros do Conselho ::unicip1 de Agricultura, Pesuá 

ria e Abastecimento serão excluídos e substituídos pé 

los seus respectivos suplentes em caso de faltas injus 

tificadas a 03 (três) reun.ies consecutivas ou 05 (.ir, 

co) reuni6es intercaladas. 

SEQO II 

DO NCI011KFMO 

O CIWA ter, seu funcionamento regido pelas seguinte 

1 - O órgão de deliberação mxirna é o Plen&rio; 

II - As sess6es plenárias serão realizadas ordinari 

mente a cada 30 (trinta) dias e extraordinariamente 

quando convocadas pelo Presidente ou por requeriment 

da maioria de seus membros; 

PMCL-068 



      

MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIE E 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

      

      

       

III - Para a realização das sesses ser, necessria a 

presença da maioria absoluta  dos membros do :IAPA que 

deliberara pela maioria dos votos dos presentes; 

TV - Cada membro do CHAPA terá direito a um tnico v 

na Sesso P1enria; 

V - O Presidente do CLIAPA é responsável pela coorde a-

ço da eleiço, porém sem direito a voto comum. 

to 

Tinico. O Presidente terá direito ao vota :ainerva. 

VI - As clecis6es do CLAPA serão consubstanciadas em re-

soluçe 5. 

A Secretaria 1unicips1 de Agricultura, Pecuária, e bas 

tecimento prestará o apoio administrativo necessrio ao 

f'uncionanento do OMAPA. 

Para melhor desempenho de suas unç6es, o 	pod rã 

recorrer a pessoas e entidades, mediante os segaints 

critérios: 

1 - Consideram-se colaboradores do OLPÂ as institu çes 

foiiadoras de recursos humanos para a Agropecuria Abas 

tecimento e as entidades representativas dos serviios de

Agropecuria e Abastecimento sem embargo de sua con iço 

de membro; 

II - Pessoas ou institaiçes de noto'ria especializa4 ão 

para assessorar o OMAPA em ass-iuitx espec{ficos; 

ITT - Comisses internas,  constituídas por entidades, 

membros do OI:IAPA e outras instituiç6es, para promovr es 

tudos e emitir pareceres a respeito de temas especi icos. 

.1 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIEtE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

As sess6es plenárias ordinrias e extraordinárias do 

OMAPA deverão ter divulgação ampla e acesso assegt.ira.o 

ao piiiiico. 

O MAPA elaborars'. seu Regimento Interno, no prazo 

60 (sessenta) dias após a nomeação de seus membros. 

14 

ica o Prefeito T;Tunicipal autorizado a abrir crédito es 

recial no valor de J$ 3.500,00 (trs mil e quinhento 

reais), para prover as despesas com instalação do Co se 

lho Iiirnicipa1 de Agricultura, Pecuária e Abastecimen o. 

o Presidente e o Secretário do Conselho unicipal d 

Agricultura, Pecus'ria e Abastecimento serão eleitos 

vs's de votos pelos membros do Conselho. 

afo iinico. 	O Secretário da Agricultura s' membro nato 
IVLAPA. 

Os trabalhos do Conselho',', LU icipal de Agricultura, 	Pé 

cus'ria e Àbastecinento serão coordenados pelo Presid-nte 

eleito entre seus pares. 

Sero gratuitos e considerados de natureza relevante os 

serviços prestados no Município pelos membros do Conelho 

:ïmicipal de Agricultura, Pecus'ria e Abastecimento. 

f  O Conselho Municipal de Agricultura, Pecus'ria e Abastci- 
ME 

-- mento ser, instalado até 60 (sessenta) dias após a p bli 

c.ço desta Lei. 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIE 1  
ESTADO DE MINAS GERAIS 

OAPTULO III 

DO FUNDO MtJTTICTPkL DE DESEITVOLVIMRi'TTO AGLOPECUÁRI 

E AEASTECIMETO 

Fica criado o Fundo iTunicipal de Desenvolvimento Agi 

curio, como instrumento de captação e aplicação 	'os 

recursos a serem utilizados por deliberação do 	OM 'A 

ao aual é vinculado. 

• São atribuiçes do Conselho Municipal de Agricultur 

Pecuária e Abasteci-mento com relaço ao DA: 

1 - FLegistrar os recursos orçnentrios próprios do rU 

nicípio ou a ele transferidos, em benefício do dese 

vi-mento agropecuário e abastecimento, pelo Estado o 

la 'União.- niao; 

TI TI - Registrar os recursos captados pelo Município .tra 

vês de conv.nios e outros', 

III - Fiscalizar a aplicaço dos recursos muilicipai 

destinados ao desenvolvimento agropecurio e abaste.i 

mento; 

IV - Alniinistrar os recursos específicos, por ele cdpta 

dos destinados aos programas de desenvolvimento agr.pe-

curio e abastecimento, conforme resoluç6es do Conselho 

Municipal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento:  

V - Elaborar e publicar elatrios Semestrais em 30 de 

Junho a 31 de Dezembro de cada ano, contendo o moviento 

financeiro e as aplicaç6es dos recursos, para coiihe.imen 

to da poDulaço. 

PMCL - 068 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

constituído: 

1 - Pela dotação consignada anualmente no orçameno do 

município para atividades vinculadas ao OMA.PA; 

II - Pelas doaç6es, auxílios, contribuiç6es e ledos 

que lhe venham ser destinados; 

Til - Por outros recursos que lhe forem destinado-

resultantes de depósitos e aplicaç6es de capitais; 

IV - Por recursos oriundos de eventos realizados 

Parque de Exposiçes Agropecurias; 

- Por outros recursos que lhe forem destinados. 

Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaço, 'evo 

gadas as disposiçes em contrrio, em especial as Leis 

nmeros 3.728/95 e 3.784/95. 

PREPEITUR MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE, AOS 

DIAS DO MËS DE ABRIL DE 19 

Dr. T 	 •m r\ 	!' 	m 
t) •-tL 

PrefeiT. icipal 

18 
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PREFEITDPÀ MUNICIPAL DE CONSEL}IRO LAFIETE, 

AOS 18 DIAS DO TS DERIL DE 1996. 

GO1 5 BEATO 
i c ip ai 

MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PMCL -068 

J U S T 1 F 1 O A T 1 V A 

Exmo. Si'. Presidente, 

Exmos. Srs. Vereadores: 

O anexo Projeto de lei, tem por objetivo 

instituir em nosso Município, o Conselho Municipal de Agricul'u-

ra,Pecu.ria e Abastecimento e o Fundo Municipal de DesenvolvLen 

to Agropecurio e Abastecimento, com revogação das leis 3.728 95 

e 3.784/95. 

Entendemos que a composição do Conselho 

atende às necessidades do setor asroecuLrio em nosso Iu.nic{io, 

com suas decis6es tendo maior alcance peso. 

O Fundo 'unicipal de Desenvolvimento A-ro 

pecuário e Abastecimento, terá recursos oriundos de receitas tU-

nicipais, convnios e de doaç6es. 

Desta forma, estaremos reduzindo a respuns 

bilidade do iTunicípio, para com investimentos no setor, cami:i'an-

do para urna política agrícola auto-sustentável- 

Por outro lado, também estaremos ±'ortalcen 

do o setor agropecuário, sem que o mesmo fique eteniente deen-

dente dos cofres públicos. 

Com estas consideraç6es, esperamos a ap ova 

ço do anexo Projeto de Lei. 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

r e eu, 

à- 

LEI N2 3.784/95  

MODIFICA OS INCISOS III, VI E XI DO ART. 32  DA 

LEI 3.7 2 /9 5 QUE DISPE SOBRE A CRIAÇÃO DO co 

SELHO MUNICIPAL DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E A. 

BASTECIMENTO E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

A Camara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta 

Prefeito Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1 —. 	 Os incisos III, VI e XI, do art. 32 ,, da Lei 

3.7 8/9 5, passam a ter a seguinte redaço: 

e es 

- 
ri 
, 1 - 

til - QI. (um) representante da BUDECOOP - Superin-. 

tendencia de Desenvolvimento e Cooperativismo do 

Estaao ae Minas Gerais. 

  

o ri 

   

   

4 IV 

V - 

VI -. 01(um) 

de Sade; 
11 1 

, II - 505 

VIII 

representante da Secretaria Municipal 1 

X  

XI 	01 (um) representante do IMA - Instituto M 

neiro de Agropecuria0 

Revogam-se as di sposi -s eu contra ri o entrando 
'Zele1  

Art. 22. 

MCL- 068 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

...Cont. Lei n2  3.784/95 

41 

li IZ LEAS BOELSUMS 
P turador Mtinicipal 

Dr. GUILH 

/ / f 7 

Dr0 EDUARDO ÔD eUES b CASTRO 

esta Lei em vigor na data de sua pubi icaço. 

Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o 

conhecimento e execução desta Lei pertencerem , 

que a cumpram e a façam cumprir to inteiramente 

como nela se contm0 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

AOS 20 DIAS DO MÊS DE OUTUTBRO DE 1995, 

Dr. CARLOS \ 	O G1 S BEATO 
Pre'e* Mtnpal 

Abaste— 
- 	/ 

cimento e Meio Ambiente 



f 

. •u, 

Art. $ 
1 

11 
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MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DF MINAS GERAIS 

LEI NQ 3.74J95  

MODIFICA OS INCISOS 111, Vi E XI D) Ak.F,  39  D 

LEI 39728/95  QUE DISPOE SOBRE A CRIAÇ) DO CON 

SELHO MUNICIPAL DE AGR1ULÍUiA, PECUÂtnA [ A 

8ATCC!1ENTO E ' C'UT1A PEOVIDNCAS. 

A vimarã Municipal de CQn$flwlrQ Lae  decrete 

refeito 4uniàápaI, sanciono a .cwínte Lei  

Os Incitios III, VI  •  XI, do art. 3Q •, da Lei 	ri 

3.2, 8/95,  pSó841 à Lid bC4jh.0 	o: 

Art. 3. Is. 

1 - 

II - 

III -  I (um) representante da SUDECOOP - Su9cri 

teridenci  az de Ucsenyolvimanto e  Cooperativismo 

tJi d.Á 	Gormia* 

Vi - oi 
de Soudo; 

XI - 01 (um) representante do LA -  instituto M - 

neiro de Agropecuária. 

Art.' 22. 

MCL- 068 
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04 C.it. 141 ii' 3.784/95 

I.t w 'hju' p.  doso J 

M.aã#  psvtsats, a t.d.o aa a&atoi'Iddss a quem o 
...uê.c1.t. • .*.u9 d.êta Li partncerem 

q*e a v.apr. • •*is iu.pi'ài' to Lntsram.nto 

49~ USIS •s ••øt. 

PTUA 4UN$CIPAL  DE CONSELHEIRO LAFA1T[ 

M)S 20 DIAS 00,)4ÊS DE OLITUTBRD DE $995. 
/ 

lft 

• CA LOS .  ;T 	GO 4 	8 LA TU 
pai 

Di'. CtULHEj 	U1Z LEAQ$OELSUMS 
ç. idor ànhcip4Il 

ii 

Di'. EDUARDORT(1JES  b'CASTRO 

S...t,. 	* 	d I\. Agrop.cuari a' a, Abeat 
\ 

Ci*s*tD .M40  IbJ anta 

4CL- Ot,8 



MUNICÍPIO DE CONSELI-IEIRO LAFAJETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

- 	Q 3.7'8/9 5  

DISPOE Z3OBItE A CRIAÇÃO DO C3LTIO  LrUTCTPtJ i 

AG=UMM-,,As  PEtL(ItIÀ ABTECI11iTO E T)L  ou.&' 

A Cinara Munioipsl 4. Conselheiro Lafalete decreti e 

feito !untci81, oanciono a Cetiiflt3 Lol: 

À , Àw. 	£ Oft 	 )L oriado o Oonaelho mioipal de Agricul ura, P0 OU' 1' 	fl. 

• Àb€øteoimt., &en4* o que determina o ari-o 17° 

II,  

2 • 	Uorape e ao Oonaelho Mmioipal do Agi eu). ura, P o cur 

&basteotmentot 

1 — reNnir 	rior'ie*o4  serem ino1.u{qr rio pr'r 

de pz'omoQiio e desenvolvimonto rural, non d 

4n Tei rr 4cLt eieipal; 

í 	'ïs'I'1? 	 z.otço  4^m obDnn n 

a  .v2t'fieø  r*L.Úioflft4as  1 Atioulturrt, feouKria,o 	tí- 

t.oionto, 4. reepoll.sabiliø140 4.0 1ux 1   oCpio, Ytrtào 

"lio:  

III — Definir as  prioridades para a Agricultura, e 4ri 

e AbPt.rtTnenio, a cezeo tno3.wLdme no Projeto do Tei 	(In 

Dix .riiea X9 	L1e 	 urianu4.J o erçan 

Anual, cubmetidas  h apreaiçao di mr. -rt unicip'l 

e.c.o dos rrojoto  e  in - 

eiuicto. no Orç.nto Anual  e Plurianual, no lino n dc c 

verno mic1pal 1trc . A ioulum, Tcutrin. o 

teo iiaen to; 

\•f: 
á. 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE  
ESTADO L MA$ LLHA1S 

Promover e e8timular e participação das Coni.2nid. 

'ai., ontidadon dó olaaoo e ri a0000irtçin de produLo 

io pujaeaIo e na 	uç.o doe; p1a..oz o obr-t 

L.CU1X, 	uhria o Abaooeicn.o, 

no &nre 	dr. 	 ::.niopio; 

VI 	Rca..iz.r reuaio(ài, debates, encontros o rominÁrio. 

vt -.'10 rt1Lm.r u no11uar a 'parttcipro.o d- popu1rç 

rural naa diueoea • deoieee do Consdho Municípal 

Agrioultura, Peouíria e Abaeoiià&en o. 

Ar t. 39. / O Coase1Io Lwiiaipal de AgrioulL.ura, Pecuária o Abaut.o 

monto cera composto por: 

1 	.z. 1um) roprentante da Zocrotrir  uriip1 1" 

oltua 

TI 	01 (um) representante da ;coroaria MuniciDn1 d 

u.jnto; 

, 	- 'Cl (i) xcjresent.anto ao Zorviço munícipal  Lio (1) 

e Viação; 

IV - 01 (w repreeentents da Secretaria 1unici1 d 

oaçLo e Cultura; 

01 () 	 to Logiclativo Lun.icipa1; 

1 	r,eu'je a Oone82]i0 ijoia. do 4 
dei 

VYT - O]. (um) rpr..øntts da 	- •iiortrorte 1 

Cone,lji.jro Laraiste; 

VTTT - 01 (um) 	 .to Sindicato Tura1 do on 

1.beiro Lafaistss 

TY -01 (um) rsprse.n ante do Sindicato doe; Trqbqlh'ido 

Turs.ia do Conse1iwuo 	 4'\ 

, 

\c 	- 



J 4. 

$X C4>ÁAiazaO tionotituída por ura 

preaeutate da Prateiuiz Muniipai, u 	 1 

da O amtr Muni cip ai, um repre eau tn e do D tndi e ri Lo do 

Trabalhadores !uraio a = roproc=~~xá-LIc; d 
r1. 

Àrt 

ÀRJWA''O tI'O. rxta Coieno &sx 	tinta imediatcnene rupÓS 
r.iç tio da cluivio , u p ria iro Coüi. olho LLi ei. pai dc 

Aicu1tur, peou4.r'i& e 	oimto. 

MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO L'\FAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

01 (i) 	 O CQA,juflto daa Aroociaçor 

de r2toree eetentci no Puicl't,io; 

r.(um) rprentite de 6rio do defesa do Ccnc 

4C • 	 do Ooris1io klunioipal de kgriou.lturn, focu 

ria a Àbaateo1into asro i.o1neado3 atrarcs drt T'orLarin 
do 	óaut:Lo Luniipai, obedecando obr1gatoriaaonLo 

i pelam cuepeo;i.vaa unIw, idadon. 

ø. 	O 	 & 	 J'rieult.ura, i'OCUrÇ, 

1 
riu 	 tvc.o iLfiQ dú 02 (.oio) 1nÍ3,pt 

a =conduç~c10 9 por uia ',~alca voz. 

1*. 	Os 	 e 	a 	 rrçZ.c Diroa 

Indireta da Prefeitura ?lunioipal podero ver oubntitixí 

dos itcc do ri.no do rt » por 	do xc 

vo IAzÃioipel. 

2 • 	Co.da 	bro efetivo tèr ua ouplente que o cubntituirg. 

ouaa faltas e impec.irnontoe. 

G. 	O 	 i,na;aiao do primeiro Conrm- 

0 

rt. 

id 



MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

79. O Conølho Municipal de Aricltarn, Tocu.Kria o A1y't 

cimento terá 00M0 Prsaidsate o Secretário da. Apricul  I.'i 
r^ do Município i UJA eore 	1tsi o entre OS pare). 

:c I.xuo do Cone,10 rit elaborado o apro: 

rnr poisan m.mlnos, 	rr'.o 4. 10 (trtnti) d1'.rn 

pb1144a0 Mata Lei," 

44JUi 	 4 	 PC 

e Ab.,,t.etm.nte wer~7­.5 000rdo,.ad.oi pala 1ocrot.t 

'aicipal de Agricultu.ra. 
1 

kre. Y' 	'ar.o rai$oe • onsiderado8 1s fl 	reza1D10Vr.fl Le  o:; 

ew(o iretdo o Minjolpiou poloo mexnbroa do on." 

lho Iuioipa1 de Agx'ioultu.xa, Pocu.ria e Abatoci;en  ... 

• li, o .­enoeno Muni e ips.3. aà Ái Qui. LÀra, I'ocu!Ç.ri a o Abi.n!. 

ôz (oeox&ta) dirin tip, t 

blicago sesta 

o 
• 12.voada a& disoziçcc o coti, c 

te Lei -ma ior'na date do sua pblicaço. 

'..t.  . ' 

t1aritp, Portant09 & 	&3 auioxidadorj  . 	Lk U COfl 

' 	 ' 	 ticerei, que a cwnp cimento e 	zçao .. 

4Çâ c.2prir9 	 .L. u 

PRE?1ITURA MUNIOTPAL DT& OONSIO LJY'AI12 E, AO-) 
Dt$O N3 DEJTi2IQi 1995. 

Lzt 

Art 

4., 

1 

( 
7)r. CA  . 	 GOr 	Tr&TO 

ift. nicipai 

CL-068 

Ar k; 

Àrt 



Dx. uixiált 
Secretário Munlaip 

C]MatO 

juiI\J 
o de 

A5u4cnto 
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t. Lei na 3.728/95. 

bj. U&JIUI  ' 	 130 LUT 
• •r 'un.joi.pal 

1'  -- 

L.1f2  ' - 

.0 

91  
1 


